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					“O amor quando chega traz alegria,  

					Traz canção, traz ritmo e poesia!...”  

					Antonio Costta  
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					DEDICATÓRIA  

					À Neide Costa, minha querida esposa.  

					Os versos de amor que dedico agora,  

					Aqui nesta edição tão resumida,  

					Foram muitos escritos pela a aurora,  

					Com minh’alma feliz e enternecida!  

					Estes versos de amor têm incontidas  

					Emoções que senti, a cada hora,  

					Que agora ofereço-te — minh’ querida —  

					Como um buquê que de meu peito aflora.  

					São versos de amor — digo a verdade —  

					Escritos com fé, com sinceridade,  

					Com profundo prazer, intensa emoção...  

					Sim! Fiz cada um para o teu louvor,  

					
Estes 50 Sonetos de Amor,  


					Flores colhidas de meu coração!  
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					CADA INSTANTE QUE PASSO AO LADO TEU  

					Cada instante pra mim é precioso,  

					Por mais simples que seja é um apogeu;  

					Cada instante que passo ao lado teu,  

					É único, intenso e esplendoroso!  

					Cada instante que passo é primoroso,  

					Contemplando teu olhar fitando o meu;  

					Nem mesmo Julieta ao ver Romeu  

					Olhava com um olhar tão amoroso!  

					Cada instante que minha mão seguras  

					Sinto-me a mais feliz das criaturas  

					Que vive neste mundo de meu Deus!...  

					A alegria que sinto é exuberante,  

					A f´licidade mora em teu semblante...  

					Encontrei-lha, de vez, nos lábios teus!  
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					QUERO AMAR-TE  

					Quero amar-te com zelo e com ternura  

					Como jamais na vida amei alguém;  

					Dedicar-te, com carinho e alma pura,  

					Todo amor que sinto por ti meu bem!...  

					Quero amar-te na vida e mais alem,  

					Ofertar-te meu amor com mais doçura;  

					Sempre assim quero amar-te, sem desdém,  

					Como fosse não só uma aventura.  

					Quero amar-te, corpo e alma, por inteiro,  

					Quero amar-te qual fosse um jardineiro  

					Que dedica a sua vida ao seu jardim...  

					Quero amar-te de forma verdadeira,  

					Quero amar-te, meu bem, a vida inteira,  

					Crendo, em Deus, que este amor não terá fim!...  
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					NO TEU DOCE BEIJO  

					Desejo-te tanto, oh flor de ternura,  

					Que é quase loucura este meu desejo;  

					Pois quando te vejo contemplo a cura  

					P’ra toda agrura no teu doce beijo!  

					No teu doce beijo encontro o remédio  

					P’ra vencer o tédio e a atroz solidão;  

					O meu coração, distante de assédio,  

					Age em intermédio de amor, não paixão!  

					Pois somente o amor sacia meu ser,  

					Faz-me entender uma grande verdade,  

					Que o nosso amor ele é mais que prazer:  

					Poder pra vencer toda tempestade.  

					Nele encontramos razão pra viver  

					Com companheirismo e com lealdade!  
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					A VIDA INTEIRA  

					Quero te amar, amor, a vida inteira!  

					Quero sentir pra sempre esta magia  

					De poder amar-te, assim, cada dia,  

					Da forma mais sublime e verdadeira.  

					Quero te amar, amor, a vida inteira!  

					Não somente nas horas de alegria,  

					Mas nos momentos de melancolia  

					Quero está ao teu lado — companheira.  

					Pois quero amar-te assim, desta maneira,  

					Carregando contigo essa bandeira,  

					De união, respeito, fidelidade...  

					Da forma mais intensa e alvissareira,  

					Quero te amar, amor, a vida inteira...  

					Té um dia partirmos pra eternidade!  
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					SONETO DA DESCOBERTA DO AMOR VERDADEIRO  

					Descobri em teu amor — puro amor;  

					Descobri em teus olhos — luz divina;  

					Descobri em teu sorriso o esplendor  

					Da aurora mais notável, cristalina!...  

					Descobri em teus lábios o sabor  

					Que aflorou em meu ser desejo e rima;  

					Descobri em teu cheiro todo olor  

					Das flores mais cheirosas da campina!...  

					Descobri em teu jeito toda ternura,  

					Todo encanto advindo d'alma pura,  

					De quem ama co'amor alvissareiro...  

					Descobri, em teu peito, com emoção,  

					Muito mais que desejo, que paixão...  

					Descobri foi o amor mais verdadeiro!  
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					O BRILHO DO AMOR  

					Na estrada da vida, aqui nesta estrada,  

					Não há nada mais belo, encantador,  

					Do que vê duas almas apaixonadas,  

					Rendendo-se ao encanto de uma flor.  

					Na estrada da vida, aqui nesta estrada,  

					Não há brilho maior, mor esplendor,  

					Do que vê nos olhos da doce amada  

					O brilho incomensurável do amor.  

					Não importa se a noite faz-se escura,  

					Porque o brilho do amor ele perdura,  

					Iluminando a estrada, qual farol.  

					Pois o brilho do amor é como a lua  

					Iluminando o rio, o campo, a rua...  

					E, no outro dia, é como luz do sol!  
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